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TEMA CENTRAL: Relato de práticas inovadoras no ensino médico 

 

Introdução: No ensino em saúde, metodologias ativas têm se consolidado como recurso 

essencial para estimular a participação discente e favorecer a aprendizagem significativa, 

especialmente na disciplina de Habilidades em Comunicação, voltada ao 

desenvolvimento de competências comunicativas fundamentais para a prática médica. O 

uso de mídias digitais, como vídeos curtos, aproxima a linguagem acadêmica da realidade 

cotidiana dos estudantes, estimulando a criatividade, o raciocínio clínico e a capacidade 

comunicativa. Considerando a relevância dos grandes sintomas no raciocínio diagnóstico 

e na prática clínica, desenvolveu-se uma atividade inovadora baseada na elaboração de 

vídeos no formato “Reels” como estratégia para dinamizar o processo de ensino- 

aprendizagem. A prática foi implementada na primeira etapa do curso de Medicina, em 

2023, permanecendo parte integrante das atividades práticas da disciplina até o presente. 

Descrição: Os estudantes foram subdivididos em cinco grupos, sendo cada um 

responsável por um sintoma clínico: Grupo 1 – febre; Grupo 2 – dor; Grupo 3 – edema; 

Grupo 4 – náusea e vômito; Grupo 5 – tosse e dispneia. Cada grupo elaborou um vídeo 

curto, com duração aproximada de 1 a 2 minutos, contemplando definições, termos 

técnicos envolvidos e dinâmica de anamnese. Os vídeos deveriam apresentar linguagem 

acessível, embasamento científico e elementos de criatividade e comunicação. 

Posteriormente os vídeos foram apresentados em sala de aula, seguidos de discussão 

coletiva mediada pelos docentes. Como resultados, observou-se alto engajamento dos 

estudantes, motivação para explorar recursos digitais e desenvolvimento de habilidades 

de síntese, comunicação científica e trabalho em equipe. O uso do formato de vídeo curto 

contribuiu para o desenvolvimento de habilidades de síntese, comunicação científica e 

colaboração em grupo. Além disso, os conteúdos produzidos possibilitaram debates 

aprofundados, ampliando a compreensão sobre os sintomas e importância da investigação 

sintomatológica na anamnese. Houve também maior apropriação do conteúdo, favorecida 

pela integração entre teoria e prática e pelo protagonismo estudantil. Conclusão: A 

utilização de vídeos curtos no estilo “Reels” mostrou-se uma boa prática de docência, por 

aliar recursos tecnológicos, linguagem contemporânea e conteúdo científico de relevância 

clínica. A estratégia promoveu aprendizagem ativa, engajamento e integração teoria- 

prática, configurando-se como uma metodologia inovadora e replicável em diferentes 

contextos de ensino em saúde. Recomenda-se, para futuras edições, ampliar o tempo para 

feedback, visando aprofundar a reflexão crítica dos estudantes. 
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